
Germinação de sementes  
de espécies amazônicas: 
louro-roxo [Licaria armeniaca 
(Nees) Kosterm.]

Eniel David Cruz1

1Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, PA. 

292
ISSN 1983-0505
Outubro, 2017
Belém, PA

Fo
to

: 
En

ie
l D

av
id

 C
ru

z
Comunicado

Técnico

Nomes comuns

O louro-roxo, que pertence à família Lauraceae, é 
também conhecido como louro, louro-da-flor-amarela 
(LOUREIRO; SILVA, 1968), louro-branco, pipo-de- 
-macaco (MIRANDA, 2000), canela (SANCHEZ et al., 
1999) e canela-de-fogo (REDE SPECIESLINK, 2017).

Ocorrência

É encontrada na Bolívia (ARAUJO-MURAKAMI et 
al., 2015), Brasil (LICARIA, 2017), Peru (KVIST et 
al., 2001) e Venezuela (AYMARD, 2011). No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Amapá, Amazonas, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Roraima, Santa Catarina e São Paulo (REDE 
SPECIESLINK, 2017), em floresta de terra firme, 
floresta ciliar (MIRANDA, 2000), floresta de várzea 
(WITTMANN; PAROLIN, 2005) e floresta de igapó e 
restinga (LICARIA, 2017).

Importância

Árvores de louro-roxo podem alcançar 25 m de altura 
e 30 cm de diâmetro (REDE SPECIESLINK, 2017).  
A madeira apresenta densidade de 0,44 g/cm3 a 
0,55 g/cm3 (WITTMANN; WITTMANN, 2010; 
WOODCOOK, 2000); serve para construção de 
casa e canoas (PHILLIPS et al., 1994) e também é 
comercializada como madeira serrada (KVIST et al., 
2001).  

Dispersão e colheita

A dispersão das sementes na região do Moju, PA, 
ocorre em agosto. Os frutos têm uma semente 
e a coleta deve ser realizada na árvore quando 
apresentarem epicarpo marrom-escuro, quase 
negro (Figura 1). O transporte dos frutos deve ser 
efetuado em sacos de ráfia, porém recomenda-se 
evitar temperaturas elevadas, que podem ocasionar 
a fermentação da mucilagem que envolve a semente, 
afetando a qualidade fisiológica desta. 
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Figura 1. Frutos maduros de louro-roxo.

Biometria

A semente é ovoide. Externamente, o tegumento é 
marrom-claro, mesclado com tons marrom-escuros. 
Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são de 17,7 mm, 11,0 mm 
e 10,7 mm, respectivamente, enquanto a massa 
média de 100 sementes é de 129 g.

Germinação

As sementes apresentam dormência que causa uma 
germinação lenta e desuniforme. A germinação 
(aparecimento da parte aérea) – em substrato 
constituído de areia e serragem (1:1), mantido em 
ambiente desprovido de controle de temperatura e 
umidade relativa do ar – ocorre no 43º dia após a 
semeadura, sendo maior incremento observado até 
o 133º dia, quando atinge 87,5%. A germinação 
final é de 90,5%, obtida somente 178 dias após a 
semeadura das sementes (Figura 2). 

Figura 2. Germinação acumulada em sementes de louro-roxo com 
38,3% de umidade.

Armazenamento

O teor de água de 38,3% detectado no teste de 
germinação indica que sementes de louro-roxo, 
provavelmente, apresentam comportamento 
recalcitrante durante o armazenamento, ou seja, 
têm vida curta quando armazenada. Diante disso, 
recomenda-se que a semeadura seja realizada o mais 
rápido possível após a coleta. 
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